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Resumo  
O objetivo deste estudo destinou-se a abordar a prevalência dos indicadores de hábitos de vida 
tabagista, as condições de saúde e os fatores de risco do consumo de tabaco entre estudantes 
de 13 a 17 anos do Paraná. Em 2019, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística realizou a 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, envolvendo estudantes de todas as regiões do país. Para 
este estudo, de delineamento quantitativo e transversal, foram analisados os critérios de uso de 
substâncias químicas, determinantes sociais e econômicos e comportamentos de risco nos 
jovens. Para recorte de dados estaduais, utilizou-se a base de dados PENSE/IBGE e softwares. Dos 
1.591 participantes da pesquisa, observou-se que 333 (38,7%) adolescentes entre 13 e 15 anos 
relataram uso de cigarros, enquanto 528 (61,3%) não. Em relação aos alunos na faixa etária de 16 a 
17 anos, 368 (50,4%) afirmaram já ter feito uso de nicotina, ao passo que 362 (49,6%) não. Outros 
parâmetros, como prevalência por tipo de escola, tabagismo entre amigos, tabagismo na família e 
uso de cigarros eletrônicos, por faixa etária e por tipo de escola, foram correlacionados neste 
seguinte trabalho para identificar padrões de uso. A pesquisa reforça a importância das políticas 
públicas de prevenção ao tabagismo para adolescentes, com ênfase na educação em saúde e na 
restrição da publicidade de produtos de tabaco influenciada pela mídia. Além de destacar a 
necessidade de ações preventivas mais direcionadas, que considerem a influência do tipo de 
escola e do círculo social na adoção do hábito de fumar. 

Palavras-chave: Tabagismo; Adolescente; Inquéritos Epidemiológicos; Fatores de Risco. 

Abstract  
Tobacco use among adolescents is a public health problem with significant implications for the 
development of chronic diseases in adulthood. The aim of this study was to address the prevalence 
of tobacco use indicators, health conditions, and risk factors associated with tobacco 
consumption among students aged 13 to 17 in Paraná, Brazil. In 2019, the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics (IBGE) conducted the National School Health Survey (PeNSE), involving 
students from all regions of the country. For this quantitative, cross-sectional study, the criteria of 
chemical substance use, social and economic determinants, and risk behaviors in young people 
were analyzed. The PeNSE/IBGE database and specialized software were used for the state data 
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analysis. Among the 1,591 survey participants, it was observed that 333 (38.7%) adolescents aged 
13 to 15 reported cigarette use, while 528 (61.3%) did not. Regarding students in the 16 to 17 age 
group, 368 (50.4%) reported having used nicotine, while 362 (49.6%) had not. Other parameters, 
such as prevalence by school type, smoking among friends, smoking in the family, and e-cigarette 
use, stratified by age group and school type, were correlated in this study to identify patterns of 
use. The research emphasizes the importance of public policies aimed at preventing tobacco use 
among adolescents, highlighting the need for health education and restriction of media-influenced 
advertising of tobacco products. 

Keywords: Tobacco Use Disorder; Adolescent; Health Surveys; Risk Factors. 

 
 
 
 

Introdução    
O tabaco é uma droga lícita 

amplamente utilizada no mundo, 
principalmente devido à presença da 
nicotina, substância responsável pela 
tabaco-dependência, uma vez que é uma 
substância psicoativa, responsável pelos 
efeitos aditivos. O papel psicoativo da 
nicotina classifica o tabagismo, segundo a 
revisão da Classificação Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à 
Saúde (CID10), no grupo de transtornos 
mentais e comportamentos relacionados 
ao uso de substâncias psicoativas1. 

O tabagismo persiste como um 
dos maiores desafios de saúde pública 
global, mesmo diante dos avanços nas 
políticas de controle e da crescente 
conscientização sobre seus efeitos 
nocivos2. Reconhecido como a principal 
causa evitável de morbidade e 
mortalidade no mundo, o tabagismo está 
intrinsecamente associado a uma 
variedade de condições graves, incluindo 
câncer, doenças cardiovasculares e 
doenças respiratórias3,4, além de doenças 
metabólicas, como diabetes5. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
cada ano o tabaco é responsável por mais 
de 8 milhões de mortes em todo o mundo. 
Destas, mais de 7 milhões resultam do uso 
direto do tabaco, enquanto 
aproximadamente 1,3 milhão são 
atribuídas à exposição ao fumo passivo4. 

Apesar dos inúmeros esforços 
para combater o tabagismo, os 
adolescentes continuam a ser um grupo 
de risco6. A adolescência é um período 
crítico de desenvolvimento, caracterizado 
por intensas transformações físicas e 
emocionais relacionadas ao 
neurodesenvolvimento, bem como pela 
busca de identidade e aceitação social, 
baseando-se na influência de fatores 
ambientais e convivências pessoais7. A 
experimentação, a pressão dos pares e a 
influência da mídia podem levar os jovens 
a adotar comportamentos de risco, como 
o tabagismo8.  

A prevalência do tabagismo entre 
adolescentes e jovens adultos representa 
uma grande preocupação para as 
políticas de saúde pública9. Os fatores de 
risco para tabagismo na adolescência, 
ainda, relacionam-se com a idade, às 
variáveis socioeconômicas e aos 
indivíduos que englobam o círculo de 
convívio do jovem, isto é, entes próximos 
ou amigos que possuem o vício 
colaboram em maiores chances de o 
adolescente desenvolver o mesmo vício. 
Já no âmbito escolar, adolescentes com 
baixo rendimento escolar são mais 
suscetíveis ao consumo do tabaco10. Além 
disso, observa-se que a maioria dos 
fumantes adultos começou a fumar 
durante a adolescência, fator que torna 
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essa fase crucial para as estratégias de 
prevenção6. 

Nos últimos anos, os cigarros 
eletrônicos se tornaram uma das 
principais formas de iniciação ao tabaco 
entre jovens, fator que levou à 
modificação do perfil de consumo entre 
adolescentes10. Embora comercializados 
como uma alternativa "menos prejudicial" 
ao cigarro convencional, os ‘’pods’’ 
apresentam riscos substanciais à saúde, 
isso porque a alta concentração de 
nicotina em muitas dessas opções pode 
direcionar à dependência em um período 
mais curto, enquanto as substâncias 
químicas vaporizadas podem causar 
danos pulmonares e inflamação crônica11.  

Os efeitos do tabagismo na saúde 
humana são amplamente documentados. 
Todavia, embora inúmeros esforços 
tenham sido empreendidos para o 
combate do tabagismo, os adolescentes 
ainda constituem um grupo de risco para 
o hábito de fumar6,12.  

O objetivo do presente estudo é 
analisar a prevalência do consumo de 
produtos derivados do tabaco, incluindo 
cigarro tradicional e cigarro eletrônico, 
entre escolares adolescentes no Paraná, e 
identificar os fatores sociodemográficos 
e de convívio social (como faixa etária, 
tipo de escola, tabagismo em amigos e na 
família) associados a esses hábitos, 
utilizando dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019. 

 

Métodos 
 
 

 

Delineamento e participantes  
Trata-se de um estudo quantitativo e 
transversal, com análise secundária de 
dados relativos ao Estado do Paraná, 
obtidos da Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE), realizada em 2019. A   
PeNSE utiliza um plano amostral complexo 
por conglomerados. A amostra para o 
Estado do Paraná, composta por 1591 

estudantes, representa escolares do 9° 
ano do ensino fundamental, em escolas 
urbanas públicas e privadas. Todos os 
estudantes presentes no dia da aplicação 
do questionário, pertencentes às turmas 
selecionadas, foram convidados a 
participar da pesquisa. No entanto, a 
utilização de dados restritos ao estado do 
Paraná pode limitar à generalização dos 
achados para outras regiões do país. 
Ainda, por serem dados são provenientes 
de autorrelato, existe a possibilidade de 
viés de informação, especialmente em 
temas sensíveis como o uso de 
substâncias. Nesse cenário, devido à 
complexidade do desenho amostral, 
todas as análises estatísticas foram 
executadas considerando os pesos 
amostrais e os efeitos do delineamento, a 
fim de garantir a representatividade e 
correção das estimativas e dos erros-
padrão. 

 

Variáveis de Estudo  
As variáveis de interesse foram 

operacionalizadas com base nas 
questões do questionário da PeNSE/2019: 
Uso de cigarro tradicional; uso de cigarro 
eletrônico; faixa etária; tipo de escola; 
tabagismo entre amigos; tabagismo na 
família. 

 

Procedimentos 
Os aspectos éticos da pesquisa 

PeNSE estão descritos em publicações 
anteriores13,14. Todavia, frisa-se que, para o 
presente estudo, foram extraídos dados 
agregados secundários, de domínio 
público. Logo, não foi necessária a 
obtenção de aprovação por Comitê de 
Ética em Pesquisa.  

 

Análise dos dados   
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Os dados foram extraídos do 
website do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) em 
planilhas no formado Microsoft Excel. 
Posteriormente, foram processados e 
analisados nos softwares Statistical 
Package for the Social Sciences (versão 
23) e Jeffrey’s Amazing Statistical 
Program (versão 0.19). Primordialmente, 
realizou-se a estatística descritivas para 
identificar a prevalência das variáveis de 
interesse ao presente estudo15. 

No contexto brasileiro, o 
monitoramento do tabagismo juvenil é 
realizado por meio de inquéritos 
populacionais, como a PeNSE, elaborada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) em parceria com o 
Ministério da Saúde. A pesquisa reúne 
dados epidemiológicos pertinentes 
acerca de diversos parâmetros da saúde 
dos adolescentes, incluindo fatores 
associados ao uso de substâncias 
químicas, comportamentos de risco e 
determinantes socioeconômicos e 
ambientais. Os dados gerados por essa 
pesquisa são fundamentais para a 
compreensão da magnitude do problema 
e para subsidiar a formulação de políticas 
públicas baseadas em evidências 
eficazes de prevenção e controle do 
tabagismo13. 

 

Resultados  
A análise da prevalência do hábito 

de já ter fumado (Tabela 1 (inserida ao 
final do documento)), indica que, dos 
1591 entrevistados nas escolas, 44,06% 
(n=701) dos estudantes relataram já ter 
fumado, enquanto 55,94% (n = 890) 
negaram o uso. Quanto à faixa etária de 
13-15 anos, 38,67% (n=333) relataram já 
ter fumado e 61,33% (n=528) negaram o 
uso. Já na faixa etária de 16-17 anos, 
50,41% (n=368) relataram já ter fumado e 
49,59% (n=362) negaram o uso. O teste 
do qui-quadrado revelou uma associação 

estatisticamente significativa entre a 
faixa etária e o hábito de já ter fumado (p 
< 0,001), indicando que a experimentação 
com o cigarro varia conforme a idade. Isso 
sugere que a variável “faixa etária” exerce 
influência considerável no hábito de já ter 
fumado. 

O estudo realizado a partir da 
Tabela 2 (inserida ao final do 
documento), analisou um total de 1.591 
indivíduos divididos entre instituições 
públicas e privadas, com base em suas 
respostas "sim" ou "não" sobre o uso de 
cigarro. Na categoria de instituições 
públicas, foram observados 773 
indivíduos, dos quais 414 (59,058%) 
responderam "sim" e 359 (40,337%) 
responderam "não" (Tabela 2). Em 
contraste, nas instituições privadas, que 
totalizaram 818 indivíduos, 287 (40,942%) 
responderam "sim" e 531 (59,663%) 
responderam "não". Esses resultados 
indicam uma diferença marcante na 
distribuição das respostas entre os dois 
tipos de instituições, sugerindo que o 
contexto institucional pode estar 
associado à prevalência da condição ou 
comportamento em questão. 

A análise estatística realizada por 
meio do teste qui-quadrado revelou uma 
associação significativa entre o tipo de 
instituição e as respostas (X² = 55,020, df 
= 1, p < 0,001). O valor de p inferior a 0,001 
confirma que a diferença observada nas 
proporções de respostas entre 
instituições públicas e privadas não é 
aleatória, mas sim estatisticamente 
relevante. Essa significância estatística 
reforça a importância de considerar o tipo 
de instituição como um fator influente na 
análise da questão estudada, destacando 
a necessidade de abordagens 
diferenciadas para cada contexto. 

A Tabela 3 (inserida ao final do 
documento) demonstra a distribuição do 
uso de cigarro eletrônico entre 1591 
escolares nas faixas etárias de 13 a 15 anos 
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e de 16 a 17 anos, com base na pesquisa 
PeNSE Paraná. Entre os 861 estudantes de 
13 a 15 anos que responderam à pergunta 
“Alguma vez na vida você já fez uso de 
cigarro eletrônico?”, 47,04% (n=405) 
relataram o uso de cigarro eletrônico, 
enquanto 52,96% (n=456) negaram o uso. 
Na faixa etária de 16 a 17 anos, a utilização 
do dispositivo esteve elevada (51,23%), 
enquanto 48,77% negaram o uso.  

Na análise, observou-se que não 
houve associação estatisticamente 
significativa entre a faixa etária e o uso de 
cigarro eletrônico (p>0,05). Apesar do 
uso de cigarro eletrônico ser maior em 
estudantes na faixa etária de 16 a 17 anos, 
não é possível inferir que a idade, 
isoladamente, pode ser um fator 
determinante no uso do dispositivo.   

A análise do uso de cigarro 
eletrônico em relação a estudantes de 
escola pública e particular (Tabela 4 
(inserida ao final do documento)), indica 
que, dos 773 entrevistados nas escolas 
públicas, 50,06% (n=387) dos estudantes 
relataram o uso de cigarro eletrônico, 
enquanto 49,94% (n = 386) negaram o 
uso. Já nas escolas privadas, 47,92% (n = 
392) dos alunos utilizaram o dispositivo, e 
52,08% (n = 426) não o utilizaram. O total 
de alunos que responderam à questão em 
escola privada foi 818.  

É possível perceber a ausência de 
associação estatística significativa 
(p>0,05) entre o tipo de instituição e o 
uso de cigarro eletrônico. Isso sugere que 
a variável “tipo de escola” não exerce 
influência considerável no 
comportamento dos estudantes 
entrevistados quanto ao uso de cigarro 
eletrônico, de modo que fatores externos 
podem ter maior impacto na decisão de 
tais adolescentes quanto ao 
desenvolvimento desse hábito. 

A análise da prevalência de uso de 
cigarro eletrônico por amigos (Tabela 5 

(inserida ao final do documento)), indica 
que, dos 1591 entrevistados nas escolas 
públicas, 53,55% (n=852) dos estudantes 
relataram o convívio nos últimos 30 dias 
com amigos que fazem o uso de cigarro 
eletrônico, enquanto 46,45% (n = 739) 
negaram a convivência. Quanto à faixa 
etária de 13-15 anos, houve uma 
distribuição praticamente igualitária com 
50,52% (n=435) com o convívio e 49,48% 
(n=426) sem o convívio. Já na faixa etária 
de 16-17 houve uma distribuição mais 
desigual com 57,12% (n=417) com o 
convívio e 42,88% (n=313) sem o convívio.  

O teste do qui-quadrado revelou 
uma associação estatisticamente 
significativa entre a faixa etária e a 
exposição ao uso de cigarro eletrônico 
por amigos (p = 0,009), indicando que a 
presença de amigos que utilizam esse 
dispositivo varia conforme a idade. Isso 
sugere que a variável “faixa etária” exerce 
influência considerável no convívio ou não 
com amigos que usam cigarro 
eletrônico.   

Por fim, a Tabela 6 (inserida ao 
final do documento) demonstra uma 
análise de contingência entre faixa etária 
(13-15 anos e 16-17 anos) e a variável pai 
e/ou mãe já fumaram. A distribuição das 
faixas etárias se mostrou equilibrada, 
sendo que 54,117% dos entrevistados 
encontravam-se na faixa dos 13-15 anos, 
e os demais 45,883% pertenciam à faixa 
dos 16-17 anos. O teste do qui-quadrado 
avalia se há associação significativa entre 
as variáveis faixa etária e variável pai e/ou 
mãe já fumaram. Para isso faz-se a análise 
do valor de p, como temos um 
p=0,503>0,05, não há associação 
estatisticamente significativa entre a 
faixa etária e a variável pais fumantes, ou 
seja, são variáveis estatisticamente 
independentes. 

 

Discussão 
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Em relação aos dados, a faixa 
etária apresentou uma relação direta com 
a prevalência de experimentação de 
cigarro, ou seja, quanto maior a idade 
maior a chance de um jovem já ter 
fumado alguma vez na vida. Esse achado 
corrobora com estudos anteriores, os 
quais relacionam a idade com os demais 
fatores de risco do tabagismo, como 
escolaridade, reprovações escolares e 
grupo de amigos fumantes16. Tais 
correlações permitem compreender que 
a combinação de diversos fatores sociais, 
econômicos e ambientais influenciam o 
hábito de já ter fumado. 

Além disso, a idade também se 
relacionou diretamente com o aumento 
da chance de o indivíduo apresentar 
fatores de risco, como evasão escolar e 
reprovação17. Assim, a idade não é um 
fator isolado para o risco de tabagismo, 
mas um fator de risco que contribui para 
a presença de outras variáveis associadas 
ao comportamento e à realidade do 
adolescente. Isto é, a idade não aumenta 
a exposição do jovem ao tabagismo, mas 
sim aos comportamentos de risco como 
abuso de álcool e outras drogas18. 

Já a ausência de associação 
estatisticamente significativa entre a 
faixa etária e a variável "pais fumantes" 
sugere que a exposição ao tabagismo 
parental não está correlacionada com a 
idade dos participantes da amostra. Esse 
achado indica que a influência dos pais 
fumantes sobre os filhos pode ocorrer de 
maneira homogênea ao longo das 
diferentes faixas etárias, não sendo um 
fator exclusivo de determinada etapa do 
desenvolvimento. 

Estudos apontam que o ambiente 
familiar tem papel fundamental na 
iniciação e manutenção do tabagismo, 
independentemente da idade, visto que 
filhos de fumantes tendem a apresentar 
maior aceitação social do cigarro e maior 

risco de se tornarem fumantes ativos na 
adolescência ou na vida adulta19. 
Entretanto, a falta de associação 
encontrada pode ser explicada por 
fatores como diferenças na percepção do 
tabagismo ao longo das gerações, 
medidas regulatórias mais rígidas contra 
o fumo em ambientes domiciliares e 
escolares, além de características 
comportamentais individuais20. 

Outra possível explicação é a 
presença de variáveis de confusão, como 
nível socioeconômico e grau de instrução 
dos pais, que podem influenciar tanto a 
decisão de fumar quanto a exposição dos 
filhos ao tabaco 20. Além disso, a literatura 
sugere que, apesar da influência familiar, a 
iniciação ao tabagismo é frequentemente 
mediada por fatores externos, como 
influência de pares e acesso a produtos 
derivados do tabaco, o que pode reduzir 
o impacto isolado da variável "pais 
fumantes" em determinadas faixas 
etárias21. 

O contexto social na vida dos 
adolescentes também pode influenciar 
positiva ou negativamente o tabagismo. 
Pessoas próximas, como amigos e 
colegas, exercem influência tanto na 
decisão de fumar pela primeira vez 
quanto na manutenção desse hábito20. 
Isso indica que a presença de amigos 
fumantes facilita a experimentação e 
pode levar à consolidação do hábito de 
fumar, reforçando o impacto do círculo 
social no tabagismo. Além do círculo 
social, o ambiente escolar também exerce 
influência no tabagismo entre 
adolescentes. Nas escolas públicas, onde 
há um maior índice de estudantes que já 
fumaram, observa-se também um maior 
contato com amigos e colegas fumantes. 
Os resultados desta pesquisa confirmam 
o que já está presente na literatura: 
adolescentes que têm amigos que fumam 
podem ser mais suscetíveis ao consumo 
de cigarros22. 
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A ausência de controle e 
supervisão sobre a rotina dos 
adolescentes também pode aumentar 
sua exposição a influências externas 
negativas, como amigos fumantes. Isso, 
por sua vez, eleva ainda mais a 
suscetibilidade ao consumo de tabaco. 
Essa relação já foi apontada em estudos 
anteriores, que associam a falta de 
supervisão a uma maior prevalência do 
uso de substâncias entre os jovens10,19. 
Com isso, os fatores de risco se 
acumulam, aumentando ainda mais a 
probabilidade de o adolescente se tornar 
tabagista. Em um estudo de caso 
realizado por Vicente (2010), três dos 
quatro adolescentes tabagistas 
analisados confirmaram que iniciaram o 
tabagismo após observar amigos 
fumando, além de apresentarem outros 
fatores de risco comuns, como histórico 
familiar de tabagismo e dificuldades 
escolares. Portanto, a convivência com 
tabagistas favorece a experimentação e o 
uso de substâncias pelos adolescentes23. 

Quanto à prática do tabagismo 
associada ao tipo de administração da 
escola frequentada, os resultados obtidos 
demonstraram que entre os estudantes 
do Paraná que já haviam experimentado o 
tabaco, a maioria estudava em escola 
pública. Tal resultado também foi 
constatado em outro estudo, como um 
realizado em Belém, Pará, que revelou que 
tanto a experimentação quanto o uso 
habitual de cigarros foram mais 
frequentes em escolas públicas do que 
em particulares24. Essa maior tendência 
pode estar relacionada ao contexto 
socioeconômico, uma vez que estudantes 
dessas instituições costumam estar em 
situações de maior vulnerabilidade, maior 
exposição ao tabagismo familiar e menor 
acesso a campanhas preventivas. A 
análise dos dados locais é essencial para 
direcionar ações preventivas específicas 
para cada comunidade25. No entanto, 
outros estudos não encontraram relação 

entre variáveis socioeconômicas e o 
hábito de fumar dos adolescentes, o que 
pode ser explicado pela influência de 
políticas preventivas ou pela fiscalização 
mais eficaz nesses ambientes16.  

Ademais, foi constatado em outra 
pesquisa que alunos da rede particular de 
ensino em São Paulo - geralmente com 
maior renda familiar - relataram maior uso 
de cigarro, além de outras drogas ilícitas, 
em comparação com alunos da rede 
estadual25. E, ainda em Silva et al. (2006), 
não foi avaliado diretamente a diferença 
entre instituições públicas e privadas, 
mas foi associado o uso de álcool e 
drogas a renda familiar mais elevada9.  

Os diferentes resultados 
observados no Brasil podem ser 
explicados pelas variadas realidades 
socioeconômicas da população brasileira, 
justificando o consumo de tabaco variar 
entre ser maior por estudantes de 
instituições públicas ou privadas. Além 
disso, a fiscalização mais rigorosa de lojas 
vendedoras do produto e a 
implementação de campanhas 
preventivas no ambiente educacional 
também podem reduzir ou aumentar a 
prática tabagista entre os 
adolescentes26,27. A partir disso, 
especialmente no Estado do Paraná, 
infere-se que há uma necessidade de 
ações contra o tabagismo mais focadas 
nos alunos de escolas públicas, dado que 
esse foi o grupo que apresentou maior 
experimentação. 

Barradas et. al. (2021) ressalta que 
indivíduos jovens de até 30 anos estão 
mais suscetíveis à experimentação do 
cigarro eletrônico, destacando 
características influenciadoras do 
dispositivo em questão, como sua 
modernidade e suas particularidades. 
Contudo, dados do presente estudo 
indicam que não houve associação 
estatística significativa entre idade e uso 
do cigarro eletrônico entre adolescentes 
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de 13 a 17 anos no estado do Paraná 
(p>0,05). Portanto, apesar de a 
prevalência ter sido discretamente maior 
entre os estudantes de 16 a 17 anos, não é 
possível afirmar com base na amostra que 
a faixa etária de forma isolada seja um 
fator determinante para o uso do 
dispositivo. Isso mostra que os resultados 
não contradizem diretamente os achados 
de Barradas et al., mas sugerem uma 
perspectiva mais restrita à idade escolar.  

Dessa forma, a idade, de maneira 
isolada, deixa de ser um fator 
determinante no uso do dispositivo, de 
modo a colocar outros fatores 
socioculturais como protagonistas nesse 
âmbito, são eles:  exposição do produto 
ao marketing, suscetibilidade e 
percepções erradas sobre os danos 
causados pelo consumo do tabaco, a 
influência da mídia e normalização do uso 
entre colegas29. 

Com relação ao tipo de escola 
(pública ou privada), os resultados não 
mostraram diferença estatística relevante 
entre os grupos de estudantes, 
apresentando uma diferença discreta, na 
qual alunos de escola pública têm maior 
prevalência no uso de cigarro eletrônico 
em relação aos alunos de escola privada. 
Nesse sentido, Barreto et al. (2014) 
observa que a chance de experimentar 
cigarro eletrônico foi menor entre os 
estudantes que estudavam em escola 
privada. Ambos os resultados 
demonstram a possibilidade de que o 
acesso ao dispositivo de cigarro 
eletrônico pode sofrer influência tanto de 
fatores externos - não estando somente 
restrito a um determinado contexto – 
quanto de fatores intrínsecos à realidade 
socioeconômica em que os estudantes 
estão inseridos30.  

Apesar de heterogeneidades 
estatísticas observadas, é importante 
ressaltar que o uso do cigarro eletrônico 
é um grande risco de iniciação ao 

tabagismo em menores de 18 anos, assim 
como para a idade adulta também. A 
inalação de aditivos e solventes que 
formam compostos tóxicos e 
cancerígenos fazem parte da 
administração do dispositivo, os quais 
podem causar danos à saúde muito além 
do impacto neurológico da nicotina ou 
efeitos pulmonares devido à inalação, 
como destacado por Barufaldi et al. 
(2021)11. Dado o exposto, a liberação da 
comercialização de cigarros eletrônicos 
representa uma ameaça para o Brasil, e 
contribui para a perpetuação do aumento 
da prevalência de tabagismo e doenças 
associadas entre os jovens no Estado do 
Paraná.  

Tendo em vista os fatores 
associados à prática do tabagismo, 
denota-se a necessidade de uma 
prevenção multifacetada ao tabaco na 
idade jovem no Estado do Paraná, com 
ênfase na criação de estratégias para lidar 
com os fatores de risco que estão em 
constante contato com os indivíduos no 
cotidiano, sejam fatores ambientais, 
psicológicos e culturais. Dessa forma, é 
possível mitigar a influência de elementos 
que incentivam o hábito de fumar entre 
os jovens, contribuindo para a criação de 
um cenário mais saudável e seguro para 
essa faixa etária31.  

 
Conclusão  

Conclui-se que a idade, o tipo de 
instituição de ensino e a convivência 
social exercem impactos no consumo de 
tabaco e seus correlatos entre 
adolescentes paranaenses. A idade 
mostrou haver maior prevalência do 
hábito de já ter fumado entre estudantes 
de 16 a 17 anos em comparação aos de 13 
a 15 anos. Assim, o início da adolescência 
pode representar um fator protetor, 
enquanto a adolescência tardia 
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configura-se como período de maior 
risco. 

O tipo de instituição de ensino 
também apresentou diferença 
significativa, Escolas públicas 
apresentaram maior prevalência de 
tabagismo, configurando fator de risco, 
enquanto escolas privadas atuam como 
fator de proteção. Quanto ao cigarro 
eletrônico, observou-se que 
adolescentes mais velhos relataram maior 
convivência com amigos usuários do 
dispositivo, reforçando a importância da 
influência social na adoção desse hábito. 
Por outro lado, não foram identificadas 
associações significativas entre o uso do 
cigarro eletrônico e as variáveis idade ou 
tipo de escola. Além disso, não foi 
observada associação entre pais 
fumantes e faixa etária. 

Esses achados reforçam a 
necessidade de estratégias preventivas, 
sobretudo voltadas para o início da 
adolescência e reforçadas no final desse 
período, quando a propensão ao consumo 
se mostra mais acentuada. A prevalência 
superior em escolas públicas evidencia a 
necessidade de medidas de controle 
mais intensas nesse ambiente, 
demandando maior atenção dos órgãos 
públicos e gestores escolares. 
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Tabela 1 - Prevalência de uso de cigarro, por faixa etária, no Paraná em 2019. 

Faixa etária  Sim (%)  Não (%)  Total  
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13-15 anos  333 (38,67%)  528 (61,33%)  861 alunos   

16-17 anos  368 (50,41%)  362 (49,59%)  730 alunos   

Total  701 alunos (44,06%) 890 alunos (55,94%) 1591 alunos  
Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019).   

 

Tabela 2 - Prevalência de uso de cigarro, por tipo de escola, no Paraná em 2019 

Tipo de escola  Sim (%)  Não (%)  Total  

Pública 414 (59,05%)  359 (40,33%)  773 alunos   

Privada  287 (40,94%)  531 (59,66%)  818 alunos   

Total  701 alunos  890 alunos 1591 alunos  
Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019).   

 

Tabela 3 - Prevalência de uso de cigarro eletrônico em escolares, por faixa etária, no 
Paraná em 2019 

Faixa etária Sim (%) Não (%) Total 

13-15 anos  405 (47,04%) 456 (52,96%) 861 alunos 

16-17 anos 374 (51,23%) 356 (48,77%) 730 alunos 

Total 779 alunos (48,97%) 812 alunos (51,03%) 1591 alunos 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019).  

 

Tabela 4 - Prevalência de uso de cigarro eletrônico em escolares, por tipo de escola, no 
Paraná em 2019 

Tipo de escola Sim (%) Não (%) Total 

Pública 387 (50,06%) 386 (49,94%) 773 alunos 

Privada 392 (47,92%) 426 (52,08%) 818 alunos 

Total 779 alunos (48,97%) 812 alunos (51,03%) 1591 alunos 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019).  
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Tabela 5 - Prevalência de uso de cigarro eletrônico por amigos, por faixa etária, no 
Paraná em 2019. 

Faixa etária  Sim (%)  Não (%)  Total  

13-15 anos  435 (50,52%)  426 (49,48%)  861 alunos (100%)  

16-17 anos  417 (57,12%)  313 (42,88%)  730 alunos (100%)  

Total  852 alunos (53,55%)  739 alunos (46,45%)  1591 alunos  

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019).   

 

Tabela 6 - Prevalência de tabagismo por pai e/ou mãe, por faixa etária, no Paraná em 
2019. 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2019). 

Faixa 
Etária 

Nenhum 
deles Só pai Só mãe Ambos Não sei 

Sem 
resposta Total 

13-15 
anos 

568 
(54,30%) 

120 
(55,30%) 

87 
(48,87%) 

65 
(56,034%) 

19 
(59,375%) 2 (100%) 881 

16-17 
anos 

478 
(45,69%) 

97 
(44,7%) 

91 
(51,124%) 

51 
(43,966%) 

13 
(40,625%) 0 (0%) 730 

Total 
1046 

alunos 
217 

alunos 
178 

alunos 115 alunos 32 alunos 2 alunos 
1591 

alunos 


